DESAFIO DOS TRÊS PROMPTS

1-Cria uma atividade pedagógica
Resposta:
Para criar uma atividade pedagógica adequada, preciso de alguns detalhes:
· Qual a faixa etária das crianças? (3 anos, 4 anos, 5 anos…) 
· Qual o tema da atividade? (primavera, emoções, animais, sementeiras, alimentação saudável, etc.) 
· Pretende uma atividade: 
· mais lúdica, 
· mais motora, 
· de expressão plástica, 
· matemática, 
· literacia, 
· sensorial, 
· científica…? 
· É para jardim de infância, ATL ou 1.º ciclo? 
· Quer também objetivos pedagógicos e materiais? 
2-Cria uma atividade para crianças do pré- escolar (3-6 anos) de acordo com o tema sementeiras.
Resposta
Atividade: “A Nossa Pequena Horta”
Tema: Sementeiras
Faixa etária: Jardim de Infância (3 aos 6 anos)
Duração: 45 a 60 minutos
Área de conteúdo: Conhecimento do Mundo / Expressão e Comunicação
Objetivos
· Conhecer o processo de crescimento das plantas. 
· Identificar os elementos necessários para uma planta crescer (terra, água, luz). 
· Desenvolar a responsabilidade e o cuidado pela natureza. 
· Estimular a linguagem oral e a curiosidade científica. 
· Promover a motricidade fina através da manipulação de materiais. 

Materiais
· Vasos pequenos, copos de iogurte ou garrafas reutilizadas 
· Terra 
· Sementes (feijão, girassol, salsa ou ervilhas) 
· Regador pequeno ou borrifador 
· Colheres pequenas 
· Etiquetas com o nome das crianças 
· Cartaz de registo do crescimento 
· História ou canção sobre plantas/sementeiras 

Desenvolvimento da Atividade
1. Conversa Inicial (Roda da Conversa)
Explorar os conhecimentos prévios das crianças através de questões:
· O que é uma semente? 
· Já viram alguém plantar? 
· O que precisam as plantas para crescer? 
· O que acontece se não tiverem água? 
Pode apresentar sementes reais para observação e comparação.

2. História Motivadora
Contar uma pequena história relacionada com o crescimento de uma planta, por exemplo:
· “A sementinha dorminhoca” 
· “O feijão mágico” 
· Outra história relacionada com a natureza. 
Explorar a narrativa de forma dialogada, incentivando a participação das crianças.

3. Momento da Sementeira
Cada criança realiza a sua própria plantação:
1. Colocar terra no vaso; 
2. Fazer um pequeno buraco; 
3. Introduzir a semente; 
4. Cobrir com terra; 
5. Regar cuidadosamente. 
Enquanto realizam a atividade, conversar sobre cada etapa.

4. Identificação e Observação
As crianças colocam a etiqueta com o nome no vaso.
Criar um “Cantinho das Sementeiras” na sala, onde os vasos ficarão expostos à luz natural.

5. Registo do Crescimento
Ao longo dos dias:
· Observar as alterações; 
· Registar através de desenhos, fotografias ou medições simples; 
· Conversar sobre as transformações observadas. 

Exploração Pedagógica
Linguagem Oral
· Introdução de vocabulário: 
· semente 
· raiz 
· caule 
· folha 
· crescer 
· germinar 
Matemática
· Contagem de sementes; 
· Comparação de tamanhos; 
· Sequência temporal (“primeiro”, “depois”, “mais tarde”). 
Expressão Plástica
· Pintura de flores; 
· Construção de uma horta em papel; 
· Colagem com elementos naturais. 

3- Sou educadora de infância, o meu objetivo é trabalhar o tema das sementeiras num grupo com crianças maioritariamente de 5 anos, já têm uma horta criada no espaço exterior do jardim de infância e pretendo trabalhar a história “Ainda Nada”. Deves apresentar uma atividade que implique recolha de elementos da natureza para serem usados numa atividade de expressão plástica a ser desenvolvida no exterior. 
Resposta
Atividade Pedagógica – “Ainda Nada… mas vai crescer!”
Tema
Sementeiras e contacto com a natureza
Faixa etária
Grupo de Jardim de Infância – maioritariamente crianças de 5 anos
História explorada
“Ainda Nada”
Áreas de conteúdo
· Conhecimento do Mundo 
· Expressão Plástica 
· Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 
· Educação Ambiental 
· Formação Pessoal e Social 

Objetivos Pedagógicos
· Desenvolver a curiosidade sobre o crescimento das plantas; 
· Compreender que as sementes necessitam de tempo e cuidados para germinar; 
· Promover a observação e exploração da natureza; 
· Incentivar a criatividade através da utilização de elementos naturais; 
· Desenvolver capacidades de cooperação e partilha em pequeno grupo; 
· Valorizar o contacto direto com o meio envolvente. 

Materiais
· História “Ainda Nada” 
· Cartolinas ou folhas de papel cenário 
· Cola branca 
· Pincéis 
· Terra 
· Folhas secas 
· Pequenos ramos 
· Flores caídas 
· Pedrinhas 
· Ervas aromáticas 
· Sementes variadas 
· Giz ou marcadores grossos 
· Cestos ou sacos de recolha 

Desenvolvimento da Atividade
1. Momento Inicial – Exploração da História
Em grande grupo, no exterior junto da horta, a educadora apresenta a história “Ainda Nada”.
Ao longo da leitura, poderão ser colocadas questões como:
· “O que estará a acontecer debaixo da terra?” 
· “Porque será que ainda não nasceu nada?” 
· “O que precisam as sementes para crescer?” 
· “Será que todas as plantas crescem ao mesmo tempo?” 
Após a exploração da narrativa, as crianças observam a horta do jardim de infância e identificam sinais de crescimento das plantas.

2. Exploração da Natureza – “Caça aos Tesouros Naturais”
As crianças recebem pequenos cestos ou sacos e são convidadas a realizar uma recolha de elementos naturais existentes no espaço exterior.
A educadora orienta a recolha com alguns desafios:
· encontrar algo áspero; 
· encontrar algo macio; 
· procurar diferentes tons de verde; 
· apanhar apenas elementos já caídos no chão; 
· descobrir elementos pequenos e grandes. 
Durante este momento, promove-se a observação, comparação e diálogo entre pares.

3. Expressão Plástica no Exterior – “O Jardim que Vai Nascer”
Em pequenos grupos, as crianças utilizam os elementos recolhidos para construir uma composição coletiva sobre papel cenário.
A proposta consiste em criar:
· a terra; 
· sementes escondidas; 
· raízes; 
· flores; 
· hortas imaginárias; 
· insetos ou elementos naturais. 
As crianças podem desenhar e complementar com colagens naturais, criando uma “obra viva da natureza”.
A educadora poderá incentivar:
· padrões; 
· organização espacial; 
· mistura de texturas; 
· representação do crescimento das plantas. 

Possíveis Frases das Crianças
A educadora poderá registar verbalizações espontâneas como:
· “A semente está a dormir.” 
· “Ela precisa de água para acordar.” 
· “As raízes ficam escondidas.” 
· “Ainda nada… mas depois nasce!” 
Esses registos podem posteriormente integrar um painel pedagógico.

Avaliação
A avaliação poderá realizar-se através da observação:
· do envolvimento das crianças; 
· da participação oral; 
· da capacidade de observação da natureza; 
· da cooperação entre pares; 
· da criatividade na composição plástica; 
· do respeito pelo meio ambiente. 

Extensão da Atividade
· Realização de sementeiras individuais; 
· Criação de um diário de crescimento da horta; 
· Registo gráfico da evolução das plantas; 
· Exploração de diferentes tipos de sementes; 
· Construção de um painel coletivo “O que a planta precisa para crescer?”. 

















                            REFLEXÃO
A utilização de prompts claros e específicos é fundamental para obter respostas mais adequadas e úteis nas ferramentas de Inteligência Artificial. Pequenos elementos, como indicar o contexto, a faixa etária, os objetivos ou o tipo de linguagem pretendida, podem melhorar significativamente os resultados obtidos. 
Um bom prompt ajuda a IA a compreender melhor aquilo que se pretende, tornando as respostas mais organizadas, pertinentes e próximas das necessidades reais do utilizador. No contexto educativo, esta competência torna-se particularmente importante, pois permite criar materiais mais ajustados às características das crianças e às intenções pedagógicas do educador. Aprender a construir bons prompts é, por isso, uma forma de desenvolver pensamento crítico e capacidade de comunicação. 
A IA não substitui o profissional de educação, mas pode ser uma ferramenta de apoio muito eficaz quando utilizada de forma consciente e intencional. Quanto mais clara e detalhada for a orientação dada, maior será a qualidade da resposta produzida. Assim, compreender a importância dos prompts é também compreender como utilizar a Inteligência Artificial de forma responsável e pedagógica.
